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INTRODUÇÃO 

A complexidade na criação de suínos é notada principalmente no período do nascimento até a fase de crescimento, evidenciando o período do pós-desmame. Essa fase é acompanhada de estresses nutricionais e enfermidades digestivas. Para compensar a imaturidade do trato digestório dos leitões, são utilizados antibióticos como promotores de crescimento, estimulando o crescimento e prevenindo doenças. Segundo Partanen (2002) desde 1949 os aditivos foram introduzidos nas dietas de leitões recém desmamados, com a finalidade de conter a diarréia e promover um melhor desempenho desses animais. 

Atualmente o uso de antibióticos é considerado um risco para a saúde humana, onde a presença de resíduos dos antimicrobianos na carne e a indução de resistência cruzada para bactérias patógenas para humanos são as principais contestações (MENTEN, 2001). Com isso, as novas regulamentações quanto ao uso de antibióticos na nutrição animal têm sido de extrema importância para a comercialização de carne suína para alguns países. 

De acordo com Freitas (2001), o Brasil tem interesse de identificar novos ingredientes para a substituição dos antibióticos, este fato estimulou pesquisas na busca de ingredientes de origem natural que possam substituir os antibióticos sintéticos, sem interferir no desenvolvimento desses animais. 

Segundo Kamel (2000), o uso de plantas medicinais pelo homem data milhares de anos atrás, sendo os efeitos medicinais explicados pela presença de seus princípios ativos. Junqueira (2006) descreve que a pimenta de Java (Piper cubeba), além de utilizada na alimentação humana, também tem diversas aplicações medicinais, estas aplicações medicinais se devem principalmente a um dos seus princípios ativos a cubebina, extraída de suas sementes. Entre as aplicações desta pimenta estão sua ação antiinflamatória, digestiva e analgésica, sendo inclusive estuda no tratamento da doença de Chagas. 

Considerando que a imaturidade digestiva é uma das principais causas de prejuízos para a suinocultura, este trabalho propõe avaliar o uso da pimenta de Java (Piper cubeba) em substituição aos antimicrobianos sobre o desempenho dos leitões e a colonização da microbiota fecal na fase inicial de crescimento, logo após o desmame. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão (FEPE) da Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira. Foram utilizados 18 animais (machos castrados e fêmeas) da raça Moura. O experimento teve duração de quatro semanas e os animais foram desmamados com 28 dias de idade. Após o desmame, três grupos de seis animais foram alojados em baias coletivas, providas de piso compacto e uma área de 5m2. Após o alojamento foi iniciado o período experimental. 

Os animais foram distribuídos em um delineamento inteiramente casualizado em três tratamentos experimentais: Ração controle + promotor de crescimento (C/Promotor); Ração controle sem o promotor de crescimento (S/Promotor) e Ração controle + 1,5% de pimenta de Java (C/Pimenta). Cada tratamento foi representado por um grupo de seis leitões, alojados em três baias distintas. 

As rações fareladas foram formuladas a base de milho, farelo de soja, fosfato bicálcico, óleo de soja, açúcar, calcário calcítico, sal, premix vitamínico (com promotor de crescimento e sem promotor de crescimento), premix mineral e aminoácidos atendendo as necessidades nutricionais de acordo com Rostagno et al. (2005). 

Para análise de desempenho e análise microbiológica foi usado delineamento inteiramente casualizado. As características de desempenho (peso corporal inicial, peso corporal final, ganho de peso total, ganho de peso diário, consumo da ração total e conversão alimentar) foram calculadas por meio de pesagens dos animais no início e ao final do período experimental e pela quantificação da ração fornecida e dos desperdícios. 

Durante a última semana de experimento foi realizada a coleta de material fecal para avaliações microbianas. Para as análises de crescimento fúngico e de leveduras, bacteriano e de enterobactérias, as amostras de fezes dos suínos foram coletadas com suabe estéril. Dois suabes de cada animal foram transferidos para 5 mL de solução peptonada 0,1% e homogeneizado por agitação para liberação e dissolução do material fecal. O material coletado foi transferido para frascos de diluição, onde foram realizados procedimentos de diluição decimal de 10-1 a 10-4. Posteriormente, alíquotas de 0,1 mL de cada diluição foi plaqueada superficialmente em placas de Petri contendo meio para contagem microbiana. Os ensaios microbiológicos foram realizados de acordo com Silva et al.(2007), sendo para enterobactérias adotado o Agar Vermelho Violeta Bile (VRB - Difco), para fungos e leveduras o Batata Dextrose Ágar (BDA) com 100 mg/mL de estreptomicina; e para contagem de bactérias total, o meio Plate Count Ágar (PCA). 

Os dados de desempenho, exceto consumo de ração de conversão alimentar, e a análise microbiológica foram submetidos à análise de variância utilizando programa SAEG 9.0. Para os dados de consumo de ração e conversão alimentar não foi realizada análise de variância pelo fato de não ter como considerar as repetições, visto que para cada tratamento as repetições (leitões) ficaram dentro da mesma baia, e desta forma são apresentadas para estes parâmetros apenas as médias. 

RESULTADOS 

Na Tabela 1 são apresentados os resultados do desempenho dos leitões e análise da microbiota fecal. No período experimental, de quatro semanas, apenas o crescimento de fungos e leveduras nas fezes foi afetado pelos tratamentos (P<0,01), sendo o maior crescimento observado no tratamento com promotor de crescimento. 

[image: image1.png]Tabela 1: Valores médios para o desempenho e avaliagdo microbiologica de fezes de leitdes
submetidos a diferentes ragdes

Parametros ClPromotor _ S/Promotor  C/Pimenta _ Signif. _ CV(%)
Peso inicial (kg) 6,925 7,158 6,667 NS 182
Peso final (kg) 15,117 13617 13,183 NS 1504
Ganho de peso dirio (kg/dia) 0,293 0231 0233 NS 1705
Consumo de ragZo (kg/animalidia) 0,382 0,304 0316 - -
Converséo alimentar 1,742 1,759 1813 - -
Bactéria (UFC/mL) 15,12¢10°  60,50x10°  39,16x10° NS 8886
Fungos e leveduras (UFC/mL) 1960x10°a  6,30x10°b  436x10°b - 56,34
Enterobactéria (UFC/mL) 1577x10°  4663x10°  19,14x10° NS 6832

CV- coeficiente de variancia, NS — no significativo (P>0,05). * significativo (P<0,01)




DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
Para os parâmetros de desempenho, embora não tenha ocorrido efeito significativo dos tratamentos, pode-se observar que a ração contendo o antimicrobiano como promotor de crescimento numericamente determinou melhor desempenho que as rações sem promotor de crescimento ou com a pimenta de Java. Para o ganho de peso diário, analisando as médias, é possível observar um melhor resultado para o tratamento com o promotor de crescimento, sendo superior em 21,16 % ao tratamento sem promotor e 20,4 % para o tratamento com a pimenta de Java. Um aspecto que deve ser levado em conta é a fase de desenvolvimento dos animais, pois a acidez gástrica pode afetar a atividade antimicrobiana dos constituintes de plantas medicinais. 

Com relação ao consumo de ração, observa-se que não houve rejeição à ração contendo a pimenta de Java, uma vez que o consumo foi semelhante ao proporcionado pela ração sem promotor de crescimento. Diversos estudos onde os antimicrobianos são substituídos por produtos naturais como plantas medicinais, própolis ou alho, o principal fator limitante é redução na palatabilidade das rações, o que acaba por limitar o consumo de ração. 

Os leitões do tratamento contendo promotor de crescimento antimicrobiano apresentaram conversão alimentar numericamente melhor em relação à média dos animais dos outros tratamentos. Segundo Utiyama et al. (2006), os antimicrobianos podem melhorar em média 6,9% a conversão alimentar nos leitões em fase de creche, evidenciando melhor absorção dos nutrientes e menor gasto de energia e proteína para manutenção da integridade da mucosa gastrintestinal. 

Apesar da ausência de efeito dos tratamentos (P>0,05), as médias mostram que o crescimento de colônias de bactérias e enterobactérias foram menores para o tratamento com o antimicrobiano. 

Porém em relação ao crescimento fúngico, o tratamento com a pimenta de Java obteve o melhor resultado numérico. Segundo Apajalahti & Bedford (1999), a coleta e o transporte das amostras são os pontos mais críticos na análise microbiológica em meios de cultura, pois uma exposição ao ar, mesmo que em períodos mínimos até o momento da semeadura, pode levar à alteração drástica no perfil e no resultado esperado. Portanto, os possíveis problemas no processo de coleta, transporte e análise das amostras podem ter influenciado as análises microbiológicas no presente estudo, que, por sua vez, demonstraram não haver efeito da pimenta de Java sobre a microbiota das fezes de leitões. 

Com base nos resultados deste estudo preliminar, pode-se concluir que a pimenta de Java não comprometeu o consumo de ração, porém não demonstrou nenhum efeito benéfico ou comprometedor sobre o desempenho dos leitões no nível em que foi incluída na ração, sendo necessário realizar mais ensaios e com maior número de animais para obtenção de resultados mais conclusivos sobre a possibilidade do uso da pimenta como substituto aos antimicrobianos. 
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